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negociantes estrangeiros. Muito pelo contrário, o Japão
estava ligado, através de uma série de outros grupos de
negociantes e até pelos seus próprios negociantes, ao
sistema comercial internacional asiático e, muito
especialmente, ao mercado chinês. Por conseguinte, em
primeiro lugar, uma lista sumária daqueles contactos
comerciais que ligavam o Japão com a costa chinesa e
com a restante Ásia marítima:

(a) Barcos japoneses, possuidores de licenças,
navegaram até 1635 para a Indochina, Sião, Filipinas
e para outros lugares do Sudeste da Ásia, de onde, entre
outras coisas, traziam mercadorias chinesas.

(b) A partir dos portos chineses e dos portos do
Sudeste Asiático, os chineses comerciavam com o Japão,
se bem que a maior parte das ligações se fizessem através
da província de Fujian; durante muitos anos estes
contactos com o Japão foram considerados ilegais, por
parte dos chineses.

(c) Os mercadores, que viviam nas ilhas Riukiu,
mantinham uma rede comercial própria que ligava
entre si o Japão, a Coreia e a China com diversos pontos
do Sudeste da Ásia.

(d) Contrabandistas e piratas, nas fontes chinesas
designados por Wokou e muitas vezes, mas na maior
parte dos casos falsamente igualados aos japoneses,
negociavam igualmente entre o Japão, a China e outros
lugares.

(e) De vez em quando, os barcos espanhóis
partiam das Filipinas para o Japão e transportavam
também mercadoria chinesa.

(f ) Por vezes, barcos de países do Sudeste Asiático
traziam especialmente do Sião mercadoria para o Japão,
devendo-se observar, que muitos destes transportes
eram comandados por chineses e uma parte da
tripulação também era chinesa.

(g) A partir dos começos do século XVII, os
holandeses começaram a circular no Japão e, entre 1609
e 1623, os ingleses também mantiveram lá,
temporariamente, uma pequena feitoria; ambos

Almíscar, Calambaque e Azougue
no Comércio Macau-Japão
e no Comércio da Ásia Oriental (cerca de 1555-1640)

RODERICH PTAK*

*Sinólogo; Professor da Universidade de Munique. Licenciado em Economia
(Universidade Guelph, Canadá) e em Sinologia. Professor Associado de Sinologia
na Universidade de Heidelberg (1983-1990). Professor de Língua e Cultura Chinesa
na Universidade de Mainz. Vasta obra publicada sobre Literatura Chinesa, o comércio
marítimo Ming e a expansão marítima Portuguesa.

Sinologist. Professor at the University of Munich. MA in Economy (University Guelph,
Canada) and in Sinology. Associate Professor of Sinology at the University of Heidelberg
(1983-1990). Professor of Chinese Language and Culture at the University of Mainz.
Has published extensively about Chinese literature, the Ming maritime trade and the
Portuguese maritime expansion.

N. do A. - Manuscrito preparado em 1991, com algumas alterações em 1996.

INTRODUÇÃO

É fac to  desde  há  mui to  conhec ido  e
frequentemente mencionado na literatura que, no
século XVI e princípios do século XVII, as relações
comerciais entre Macau e o Japão se baseavam
essencialmente na troca de seda e prata. Macau
exportava seda chinesa para o Japão e por seu lado
recebia prata japonesa, que os mercadores portugueses
utilizavam para, em Cantão, comprarem mais seda e
outras mercadorias.1  Na realidade, além da seda e da
prata, só outras duas coisas desempenhavam um papel
de relevo: o ouro e o cobre. Na literatura encontram-se
muitas informações também a este respeito.2  Menos
conhecido, pelo contrário, é o comércio com
“mercadorias raras” que, em pequenas quantidades, iam
de Macau para o Japão. O objectivo deste artigo é,
pois, focar as exportações de Macau para o Japão de
três coisas de relativa “insignificância” e ao mesmo
tempo integrá-las no contexto geral das correntes
comerciais marítimas inter-asiáticas. Trata-se dos
seguintes produtos: almíscar, calambaque/pau-de-
-águila e azougue, portanto, de produtos de origem
animal, vegetal e mineral.

É óbvio, e não se deve deixar de mencionar que,
no século XVI e princípios do século XVII, os
portugueses de Macau não eram os únicos fornecedores
de produtos chineses para o Japão e muitas vezes nem
sequer constituíam o grupo mais importante de
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ofereciam principalmente mercadorias chinesas e do
Sudeste Asiático.

É evidente que através desta vasta rede de
relações comerciais, o Japão recebia em parte os
mesmos produtos que os portugueses de Macau
forneciam. Como veremos a seguir, o almíscar, o
calambaque/pau-de-águila  e  o azougue não
constituíam nenhuma excepção. Portanto, para se
avaliar o significado dos fornecimentos portugueses,
no contexto geral do comércio sino-japonês e do
Sudeste Asiático, tem de se examinar simultaneamente
as fontes europeias e asiáticas disponíveis relativas às
remessas de mercadorias de outros grupos de
negociantes,  que circulavam paralelamente.
Naturalmente é mais fácil de dizer do que fazer, pois
– teoricamente – em cada fonte histórica podem estar
escondidas referências respeitantes a produtos
específicos e também ao curso tomado pelas
mercadorias. Por vezes, a descoberta de tais referências
é devida a um mero acaso, visto que só poucos índices
nas obras primárias e nas secundárias citam
separadamente os produtos. As descrições aqui
representadas são, por conseguinte, um fragmento –
baseado exclusivamente sobre fontes publicadas – que,
assim espero, possa vir a ser completo no decorrer do
tempo com pormenores adicionais; só assim se
poderia completar finalmente o quadro.

ALMÍSCAR

Durante  a  época  Ming  e  t ambém j á
anteriormente, o almíscar era um perfume muito
estimado. Nas fontes Ming é claramente designado
como shexiang [�
], porém, este termo era por vezes
confundido com outras duas designações – shexiang
mu [�
 ] e wa’naqi [�
 ] – que correspon-
diam a outras substâncias.3  Shexiang [�
] é um
produto animal. A este respeito lê-se:4

“É a secreção duma bolsa que possuem, entre o
umbigo e as partes genitais, os machos dos chamados
moschos  (Moscas moschiferos ,  L.), conhecidos
vulgarmente por almiscareiros ou cabras almiscaradas.
Enquanto fresco, o almíscar é um líquido de
consistência semelhante ao mel, vermelho escuro, de
cheiro característico, extremamente forte...”

Textos portugueses mais antigos e outros textos
europeus contêm uma série de descrições semelhantes,
mas nem sempre correctas em todos os pormenores,

referentes à extracção e uso do almíscar.5  Tomé Pires
também não possuía conhecimentos muito precisos:6

“...ho almjzqr he dalymarias como cabras esfolam
as E a carne pisada com o samgue fazem Do coiro hos
bisalhõs a que chamamos papos e esta he a Vrdade Do
almjzqr he nom Da postemas E se os olhardos bem
mujtos acharas ajmda com os osos.”

Ralph Fitch apresenta uma descrição semelhante
nos seus relatos de viagem, que se referem ao período
de 1583-1591:7

“The muske commeth out of Tartarie, and is
made after this order, by report of the marchants which
bring it to Pegu to sell; in Tartarie there is a litle beast
like unto a yong roe, which they take in snares, and
beat him to death with the blood: after that they cut
out the bones, and beat the flesh with the blood very
small, and fill the skin with it: and thereof commeth
the muske.”

De facto, tal como Fitch menciona, extraía-se o
almíscar nas zonas periféricas da China sobretudo na
parte montanhosa ocidental e meridional. Mesmo das
serras do Laos vinha esta substância tão procurada. Daí,
da China meridional e das zonas fronteiriças do Tibete
era transportada para o actual Vietname, para o Sião,
Camboja e Ava (Birmânia). Uma parte substancial saía
provavelmente de Ava para o importante centro
comercial de Pegu (também na Birmânia) e daí entrava
na rede comercial marítima. Nas fontes históricas
encontram-se numerosas informações a este respeito.8

Igualmente importantes, senão ainda mais
importantes, eram os transportes de almíscar no interior
da própria China para os portos chineses de Fujian e
Guangdong, de onde o almíscar era igualmente
transportado, por barco, para os países da Ásia oriental
e su-sueste. Já na época anterior aos portugueses, a
China exportava, assim, pequenas quantidades de
almíscar para Java, Ceilão ou Malaca. Nos princípios
do século XVI aumentam então as notícias alusivas às
exportações do almíscar chinês.9 O facto desta
substância ser frequentemente mencionada nas antigas
fontes portuguesas permite-nos, pois, concluir, que o
almíscar era um dos mais importantes produtos da
exportação chinesa.

Das obras de Pires e Barbosa deduz-se que o
almíscar era distribuído através dos grandes empórios
asiáticos por toda a Ásia. Malaca desempenhava
naturalmente um papel central. Daqui e de Pegu o
almíscar chegava, por exemplo, através da rede
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comercial dos Gujaratis, até Cambaia e seguia para
Adem e Ormuz.10  De quando em quando, chegavam
carregamentos de almíscar, a bordo de barcos
portugueses, também à costa de Malabar, de onde, de
vez em quando, seguiam pequenas quantidades para
Lisboa.11

Entre os vários mercadores, que traziam almíscar
para Malaca, encontram-se os das ilhas Riukiu.12

Provavelmente eram estes comerciantes que,
juntamente com os chineses, transportavam, por vezes,
o almíscar do litoral chinês para o Japão, onde, tal como
na China, era utilizado para fins medicinais e como
ingrediente para diversas essências.13

Os portugueses que, possivelmente, já nos
princípios de 1540, visitavam o Japão regularmente,
devem ter logo participado neste negócio. Porém, as
informações são inicialmente escassas. Em várias
passagens da sua Peregrinação, Fernão Mendes Pinto
relata, por exemplo, que os seus compatriotas teriam
adquirido almíscar na China. Além disso, faz alusão a
que havia muito almíscar próximo de “Xamoy”,
portanto, Amoy, ou antes Xiamen [�
], de onde
partiam numerosos contactos comerciais para o Japão,
e que os próprios mercadores chineses exportavam
almíscar.14  Estas informações referem-se à época
anterior à fundação de Macau (1555-1557). Pouco
depois (1569), Gaspar da Cruz menciona que a seda e
o almíscar constituíam os produtos comerciais mais
importantes que os portugueses compravam na China.
Mas também nesta obra falta uma referência explícita
referente aos transportes portugueses desta substância
para o Japão, bem como nas obras de C. Frederick
(1563), Martín de Rada (1575) e outros, que se limitam
a repetir que há muito almíscar na China.15

A indicação mais antiga que encontrei alusiva a
tais transportes está na já citada obra de Ralph Fitch,
onde se diz:16

“When the Portuguese go from Macao in China
to Japan, they carry much white silk, golde, muske,
and porcelanes: and they bring from thence nothing
but silver...”

Uma outra referência encontra-se no relato de
Luís Fróis (ano 1585).17  É estranho que em ambas as
fontes só se designem quatro coisas pelo nome, como
mercadorias de transporte de Macau para o Japão, e
entre elas precisamente o almíscar, do que se depreende
que este produto terá sido um componente essencial
dos transportes totais. Pelo final do século, Carletti

(1598/99) menciona também uma “grande quantidade
de almíscar” e indica ao mesmo tempo um preço: na
China ele pagara 12 taéis por um cate [�] de
almíscar.18

De uma relação de mercadorias, que é muitas vezes
citada, escrita por volta de 1600, deparámos com
informações ligeiramente diferentes: Diz-se que nesse
ano somente 2 picos de almíscar (ca. de 200 cates [�])
teriam sido enviados de Macau para o Japão. Esta
quantidade comparada às quantidades de outras
mercadorias da mesma lista (pelo menos 100 picos de
cada) parece, de facto, insignificante. O preço indicado
para Cantão, 8 reais por cate [�] (cerca de 6,4 taéis [�]
por 0,01 pico, ou seja, 640 taéis [�] por 1 pico) condiz
melhor com os números mencionados por Carletti.
Segundo esta relação, o preço do almíscar no Japão
variava, conforme a qualidade da mercadoria fornecida,
entre 14 e 16 reais por cate [�].19  Os lucros atingiam,
portanto, os 100 por cento. Ao todo, os portugueses
pagavam à volta de 1.280 taéis pelo almíscar na China,
e no Japão recebiam 2.400 taéis. Aliás, com excepção
do ouro, o almíscar em relação ao seu peso era uma das
mais caras mercadorias de exportação. Comparado às
receitas totais e apesar da quantidade mínima, o almíscar
ocupava o nono lugar nas exportações de Macau para o
Japão. Considerando as alusões anteriores, talvez nos
surpreenda a relativa insignificância da quantidade, esta,
contudo, parece ser confirmada por informações
semelhantes: assim, por exemplo, Chang T’ien-tsê
refere-se a uma fonte, para mim inacessível, segundo a
qual os portugueses compraram cerca de 800 libras de
almíscar (5 a 6 picos).20  A citada relação de mercadorias,
à volta de 1600, relata que anualmente iam cerca de 6 a
7 picos de almíscar de Macau para a Índia.21

Durante as quatro décadas seguintes, o almíscar é
citado em muitas outras fontes como produto de
exportação chinesa ou como produto de importação
japonesa e nomeadamente agora também relacionado
com as actividades comerciais dos ingleses e holandeses.
O diário de Richard Cocks contém várias referências,
que nos levam a concluir que chegavam constantemente
pequenas quantidades de almíscar ao Japão e que então
aí eram negociadas.22  O almíscar destinado ao mercado
japonês era provavelmente adquirido pelos holandeses
por várias vias: directamente das embarcações chinesas,
que assaltavam, sobretudo durante os anos de 1620;
através dos portos do litoral do Vietname, em especial
de Faifo, e, finalmente, de outro lugares do Sudeste da
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Ásia. Aliás, através da Companhia Holandesa das Índias
Orientais (VOC) o almíscar chegava simultaneamente
à Índia e à Europa.23  Além dos ingleses e dos holandeses,
é claro que os próprios japoneses também compravam
almíscar, sobretudo, mas com algum grau de incerteza,
na Indochina, onde, como se sabe, viviam muitos
comerciantes japoneses, que aí cultivaram intensas
relações comerciais com os naturais e com os negociantes
chineses.24

Durante o século XVII, já se encontram mais
informações alusivas aos portugueses. Por volta de
1634 o almíscar aparece mencionado numa lista de
presentes ao shogun japonês.25  António Bocarro
relata no ano seguinte que o âmbar e o almíscar
trouxeram ao imperador chinês um lucro de
1.035.000 taéis. É certo que fontes chinesas não
confirmam tal, porém, nos cálculos de Bocarro, estes
produtos constituíam, de qualquer modo, depois da
prata, pérolas e pedras preciosas, a riqueza mais
importante da corte chinesa.26

Pelos vistos nesta época, o almíscar existia em tal
abundância na China meridional que, sem dúvida,

pertencia às “ninharias”, que os portugueses de Macau
enviaram em 1636 para o Japão. Uma lista de
mercadorias importadas pelo Japão em 1636 diz que
os portugueses enviaram, para lá, 472 cates [�]. O
valor era de 20.719 taéis. No ano seguinte, o almíscar
é novamente mencionado numa relação de mercadorias
como produto de exportação de Macau: nesse ano
enviara-se para o Japão 600 cates [�] (cerca de 5 a 6
picos) num valor total de 14.138 taéis – portanto, 23
taéis por cate [�].27  Se é que os câmbios acima
indicados são exactos, isso implicaria uma nítida subida
de preço e de quantidade em relação ao período de
1600.

Num relatório d’Avalo de 1638, o almíscar
também aparece em Macau como mercadoria
comercial.28  Surgem mais referências datadas logo após
a ruptura das relações entre Macau e o Japão.29  Em
1642 o jesuíta Cardim alude à possibilidade de se poder
importar almíscar da China.30 Ainda antes da
interrupção temporária do comércio Macau-Manila,
que se realizou após ter sido posto termo ao comércio
Japão-Macau. Ou seja, por esta altura passavam-se

Por volta de 1634 o almíscar aparece mencionado numa lista de presentes ao shogun japonês. (Biombo namban do século XVII.)
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também clandestinamente pequenas quantidades de
almíscar de Macau para as Filipinas. Provavelmente os
espanhóis recebiam muitas vezes almíscar de Macau,
assim, pelo menos, o diz Diego de Bobadilla à volta de
1640.31

Os ing l e s e s  con t inuavam a  compra r
naturalmente almíscar da China, enquanto que os
holandeses só de vez em quando.32  Mas depois de 1623,
os ingleses deixaram de fornecer o mercado japonês,
para passarem a abastecer os próprios centros comerciais
situados a Ocidente da China. Os holandeses, que
entretanto se tinham estabelecido na Formosa e estavam
em comunicação sobretudo com os portos de Fujian,
ao que parece, não participavam grandemente no
comércio do almíscar no Japão. Pouco depois, como
os barcos japoneses já não podiam viajar para o
estrangeiro e tanto os portugueses como os holandeses
deixaram de existir como parceiros comerciais do Japão,
é possível que o Japão agora recebesse a maior parte
das importações de almíscar através dos comerciantes
chineses de Fujian e de Zhejiang. Estes mercadores
teriam importado para Nagasaki 86 cates [�] de

almíscar em 1641 e 269 cates [�] em 1642. As
quantidades registadas variam grandemente entre 1645
e 1648.33

Evidentemente é muito difícil de verificar se as
quantidades dos anos de 1640, fornecidas pelos
chineses, eram superiores às quantidades que os
portugueses já tinham enviado. Depois de 1640
começou a prosperar o tráfico dos juncos chineses para
o Japão; é possível, pois, que os transportes chineses
de almíscar para o Japão aumentassem. Por outro lado,
há que considerar que a maior parte dos juncos chineses
vinham de, ou iam via Fujian, para Nagasaki, embora,
possivelmente, fosse mais fácil adquirir almíscar no
mercado de Cantão do que no mercado de Fujian. Só
num estudo muito pormenorizado da história destas
regiões poderia, pois, esclarecer este facto, o que nos
transportaria à época posterior a 1640.

CALAMBAQUE E PAU-DE-ÁGUILA

Um outro produto, que encontramos no
comércio português da Ásia e que é completamente
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diferente, é o lenho aromático calambaque. Nas fontes
chinesas, este produto é geralmente designado qi’nan
[�
], jia’nan [� (�)�] ou jialan [� (�) �].
Todas estas expressões estão em conexão fonética com
a expressão malaia kelembak. Uma outra designação
chinesa, chenxiang [�
], cuja equivalente vietnamita
é tram huong, geralmente diz respeito a uma qualidade
mais inferior de kelembac e significa literalmente:
“perfume que vai ao fundo”. O significado deriva do
peso específico da madeira kelembac que, sendo mais
pesada que a água, vai, por conseguinte, ao fundo.
Chenxiang [�
] é, ao mesmo tempo, também outra
designação sob a qual, nas antigas enciclopédias
chinesas e em outros textos, se encontram as mais
detalhadas informações quanto à origem e natureza
desta madeira.34  Neste caso, as fontes chinesas
diferenciam muitas vezes entre diversas espécies e
qualidades, o que, porém, para nós não é de grande
relevância.35

Uma outra fonte sobre a origem das designações
para calambaque (gharu, ou seja, gharu kaya etc.,
portanto, madeira-gharu), esta remonta à forma do
sânscrito agaru. A forma “pau d’aquila” e suas
modificações ortográficas entraram no vocabulário
português através da variante do tamil. Daí resultou
então um cruzamento com a palavra “águia”, que levou
a “pau-de-águila”, “eaglewood”, “Adlerholz”, “bois
d’aigle” e outras.

Lenho-aloes, ou seja, “bois d’aloes”, “lignum
aloes”, é a terceira designação importante que,
provavelmente através de uma variante do Próximo
Oriente, está relacionada com as já citadas formas do
sânscrito. Esta forma aparece sobretudo na
documentação portuguesa mais antiga sob a forma
“linalol”.36

As madeiras agrupadas sob as denominações
“calambaque”, “gharu”, “pao d’aquila”, e “lenho-aloes”
representavam uma série de espécies distintas da
Aquilaria. Calambaque, a madeira melhor e mais cara,
na literatura era a maior parte das vezes equiparada
com a Aquilaria agallocha, que já se encontra descrita
nos livros mais antigos sobre a Ásia portuguesa.
Segundo a opinião de alguns, as melhores qualidades
cultivavam-se no Vietname e Camboja, razão por que
as encontramos mencionadas na famosa obra de
Loureiro, Flora cochinchinensis de 1790.37  Uma grande
parte da valiosa madeira-calambaque, que se vendia
no comércio asiático, provinha, aliás, do litoral da

Indochina. Outros países exportadores e reexportadores
eram a Tailândia e diversas regiões da Indonésia.

Precisamente antes da chegada dos portugueses,
verificam-se, por exemplo, uma série de remessas de
calambaque do Sudeste Asiático para a China. A China
recebia constantemente calambaque sobretudo de
Champa.38  Calambaque era tão procurado na China
que, tal como o almíscar, era mencionado em muitos
dos chamados xiangpus [�
], “Listas de Perfumes”.
Calambaque era utilizado na produção de essências,
em cerimónias e na medicina, por exemplo contra a
diarreia. O mesmo se dava no Japão, onde sobretudo
o chenxiang [�
] aparece em alguns ingredientes para
receitas.39  Na época anterior aos portugueses, o Japão
importava o pau-de-águila e calambaque através dos
mercadores de Riukiu e dos chineses, pois ambos
tinham estreitas relações com os países do Sudeste da
Ásia.40  O calambaque de boa qualidade atingia preços
altíssimos, o que incitava por vezes alguns negociantes
a pôr em circulação produtos falsificados. Por exemplo,
na obra Lingwai daida [�
 !] encontra-se uma
primeira referência que, no entanto, nada tem a ver
com o Japão.41

As fontes portuguesas dos princípios do século
XVI bem como as fontes chinesas, a maior parte das
vezes, associam calambaque, lenho-aloés e pau-de-
-águila com Champa e Cochinchina. Pires, por
exemplo, observa:42

“As mercadorias De champaa a primcipall he
calambaque que he o lenho aloees ho Vrdadeiro a
melhor espeçía Delle por que o que laa em portuguall
se vsa guaro De que qua ha matos tem grande
Deferemça o calambuc em cheiro he sabor & odor asy
como ouro a chumobo em ualía E deste calambaque
em champa ha o melhor & a fomte delle he gomoso
De veas bramquas & pretas he paão mole vall em
malaqa cada aRates seis sete czdos & a tall q vall Doze &
qmto ho paão em prefeycã & mõr asy sobe em valija
do pequeno posto q seJa Da mesma vomdade.”

Além disso, deduz-se das obras de Pires, Barbosa
e de outros, que o calambaque se comercializava em
muitas partes da Ásia, ocupando Malaca, por sua vez,
uma posição muito importante como distribuidora.
Deste ponto, os negociantes de Java, do Sião, de Pase e
da própria Malaca enviavam a tão cobiçada madeira
para a China e destes países saíam também muitas das
remessas destinadas à Índia e ao Próximo Oriente.43

Tanto os portugueses como os asiáticos operavam
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naturalmente como negociantes intermediários e, nesta
função, assumiam, de vez em quando, pequenos
transportes para a China e o Japão, quer a partir de
Malaca ou directamente do litoral vietnamita. Porém,
de um modo geral, são raras as informações referentes
à participação portuguesa no comércio de calambaque
e pau-de-águila. A maior parte da documentação
existente limita-se a referir que estas espécies de madeira
existiam na Indochina, ou que eram relativamente
preciosas.44

A escassez das referências deve-se talvez ao facto
de os portugueses raras vezes navegarem para a
Indochina. O comércio com a Indochina, que na
maior parte das vezes se realizava a partir de Macau,
e que só nos fins do século XVI se tornou habitual,
destinava-se particularmente a apoiar os missionários
no Vietname e só raras vezes dava grandes lucros.
Além disso, o negócio com a seda desempenhava um
papel muito mais relevante que o comércio com
madeiras preciosas ou perfumes.45

Escassas são também as indicações respeitantes
a preços e a quantidades. Por volta de 1600, lemos
que os portugueses negociavam entre si o calambaque
da Cochinchina por 50 cruzados (por cate), enquanto
que na própria Cochinchina por uma determinada
quantidade de calambaque se pagava a mesma
quantidade de prata. Diz-se, que o calambaque de
Champa seria ainda mais fino, portanto, mais caro.46

Outras fontes mencionam que o bom calambaque era
pago a peso de ouro,47  e Borri, um jesuíta, que entre
1618 e 1621 se fixou na Cochinchina, chega à
seguinte conclusão:

“...the best recompense that the King can giue
to a Captaine of Malacca, is, to trade and traffique
with this Aquilla: by reason that Brachmans and
Banians of India, being accustomed to burne the
bodies of the dead with this odoriferous wood, will
quickly dispatch and rid him of an infinite quantity
thereof.”

Borri informa ainda que, no interior da
Cochinchina, o preço de compra importava em 5
ducados, enquanto que no litoral já se pagavam 16
ducados por meio quilo (pouco mais que um cate
[�]). No Japão, o meio quilo atingira os 200 ducados
e por grandes pedaços chegaram-se a pagar até 300 a
400 ducados.48  Mesmo que nestes dados haja muito
de confuso e não se deva realmente comparar ducados
com cruzados, e mesmo que Yamada Kentaro forneça,

por vezes, outros números, tudo indica, no entanto,
que com a venda de calambaque se podiam alcançar
lucros consideráveis.49

Além dos portugueses, os barcos japoneses
também transportavam calambaque e pau-de-águila
para o Japão. Entre 1604 e 1635 foram concedidas
331 licenças comerciais a barcos japoneses, sendo mais
de metade destinadas a viagens para o Vietname e
Camboja e 65 licenças exclusivamente para viagens à
Cochinchina.50  Muitos destes veleiros com destino à
Indochina terão, pois, transportado pequenas
quantidades de calambaque para o Japão. Cerca de
1608, tem-se notícia de um barco japonês carregado
de pau-de-águila que fizera escala em Macau. A
tripulação deste barco envolve-se numa briga com os
marinheiros de um outro transporte japonês, que
também fizera escala em Macau, incidente este que
muito desagradou às autoridades chinesas.51

No Japão, por volta de 1616, parece ter
aumentado a procura de calambaque e de pau-de-
-águila (possivelmente isto explica o preço elevado
que Borri menciona em relação ao Japão).52  Talvez
agora tivesse aumentado a participação dos japoneses
nestes transportes para o Japão. No entanto, tanto o
relato de Borri como as outras fontes mencionam,
que os japoneses compravam na Indochina com a sua
prata sobretudo “seda crua processada, ébano e pau-
-de-águila” e que, de vez em quando, os soberanos
indochineses enviavam calambaque ou pau-de-águila
como presentes para o Japão.53  Deve-se acrescentar
que, também por vezes, iam da Tailândia, onde existia
uma grande “colónia” japonesa, pau-de-águila e
calambaque para o Japão.54

Extinto o comércio entre Macau e o Japão,
Macau continuou a comprar pequenas quantidades de
pau-de-águila e de calambaque, que em geral eram
destinadas a Manila.55  Somente em 1647, quando os
portugueses enviaram presentes para o Japão, na
esperança de poderem recomeçar o comércio Macau-
-Japão, ouvimos dizer uma vez mais, que seguira um
grande e especialmente valioso pedaço de pau-de-águila
de Macau para o Japão. Porém, a missão malogrou e o
acesso directo para o Japão ficou interdito aos
portugueses.56

O mercado japonês era agora abastecido pelos
holandeses e chineses, que já dantes, ao que parece
sobretudo nos anos de 1630, tinham levado
calambaque e pau-de-águila para o Japão. As
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quantidades importadas eram muitas  vezes
consideráveis: em 1644 chegaram a bordo dos juncos
chineses 3.500 cates [�] de pau-de-águila, em 1645
foram 2.785 cates [�] e em 1648, 4.500 cates [�]; as
maiores quantidades de calambaque ficavam entre os
321 e os 450 cates [�]. Os holandeses trouxeram um
pouco menos: até 1648 o máximo que transportavam
anualmente era 1.300 cates [�] de pau-de-águila e
120 cates [�] de calambaque.57  Ambos importavam
calambaque e pau-de-águila da Indochina e do Sião.
Os transportes dos chineses e dos holandeses para o
Japão eram, comparados com as antigas remessas dos
portugueses, provavelmente muito superiores. Porém,
no total, tanto para os importadores portugueses como
para os holandeses, o calambaque e o pau-de-águila
teriam desempenhado no comércio com o Japão um
papel meramente secundário.

AZOUGUE

O azougue, o terceiro produto de que nos
ocuparemos a seguir, era explorado durante os fins da
Idade Média e nos princípios da Idade Moderna em
diversas partes da Europa e Ásia. Aqui interessa-nos
sobretudo a produção chinesa. Durante a época Song,
a exploração parece ter-se concentrado no Noroeste,

nas províncias de Gansu e Shenxi, e no Sudoeste, na
província de Guangxi. Por exemplo, durante a era
Yuanfeng (1078-1085) ter-se-iam produzido no
Noroeste cerca de 3.350 cates [�] de azougue (em
chinês shuiyin [�
] ou gong [�]) por ano e, em
Guangxi, cerca de 3.650 cates [�] de cinábrio (chensha
[�
], dansha [�
], zhusha [�
] etc.), do qual
também se podia extrair o azougue. Nos princípios do
século XV, um dos principais produtores era o Sudoeste,
a província de Guizhou. Os números mencionados na

investigação de Xia [� (�
)], Li [� (�
)] e Wang
[� (�
)] mostram que, até ao começo da era Qing,
a produção anual do azougue em Guizhou ultrapassou
os 5.000 cates [�].58

O azougue era utilizado na China para fins
diversos: por exemplo, na medicina, na alquimia para
a produção de elixires, na conservação de cadáveres,
na amálgama, na prateação e douradura de superfícies,
na produção de espelhos, como suplemento para a
pólvora, e outros.59  Em outros países da Ásia o azougue
tinha, normalmente, aplicações semelhantes. Assim, no
Japão encontramo-lo na alquimia e na medicina. Além
disso, aí se utilizava este produto, como também na
América Latina e na China, na amalgamação, portanto,
na produção de ouro e de prata, a partir dos respectivos
minérios. Tal aconteceu, sobretudo a partir do final do
século XVI, depois que os japoneses aprenderam com
os europeus a técnica da amalgamação.60

Pouco se sabe acerca dos transportes chineses do
azougue no interior da China, porém, podemos partir
do princípio que este metal chegava com regularidade
às cidades portuárias das regiões litorais e daí era
exportado, isto ainda antes da chegada dos portugueses.
Com a chegada dos portugueses à Ásia, aumentam,
então, as notícias referentes ao comércio marítimo do
azougue. Uma grande parte do azougue, que circulava

nas regiões costeiras asiáticas, não provinha da China,
mas sim do Sudeste da Ásia, da Europa ou de outras
regiões. Uma importante carreira de abastecimento
circulava pelo Mar Vermelho. Por conseguinte, através
de Jiddah e do Adem o azougue chegava a Ormuz e a
Cambaia. Um outro comprador era a Índia, que, em
parte, era fornecida directamente por Lisboa.61

Também no Sudeste Asiático, o azougue parece
ter sido uma mercadoria comercial importante.
Segundo Pires e Barbosa comerciava-se pau-de-águila,

O almíscar e o azougue vinham quase exclusivamente da China,
enquanto no comércio com o calambac e também o pau de águila
tanto Macau como a China constituíam apenas escalas entre
o Sudeste asiático e o Japão. Comum às três mercadorias é terem sido
transaccionadas em muitas partes da Ásia e, por isso, estavam de certo
modo enquadradas no comércio mundial.
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por exemplo, contra o azougue, em Malaca, Birmânia,
Tailândia e Camboja, desempenhando Malaca, uma
vez mais, um papel relevante como “distribuidora”.
Daqui, este metal chegava a Pegu ou à Tailândia, às
Molucas e a outras regiões da Indochina oriental.62  A
própria Malaca era, provavelmente, abastecida por
postos de produção da Península da Malaia e por
remessas que vinham de fora.63  Obviamente, no
princípio do século XVI valia a pena a importação para
Malaca, pois em 1510 lemos numa carta de Rui de
Araújo dirigida a Afonso de Albuquerque: “As
mercadaryas que Vosa Merce deve de mandar trazer
sam estas, a saber: azougue...”64  Neste documento o
azougue é nomeado em primeiro lugar, o que significa,
provavelmente, que havia uma grande procura do
produto em Malaca.

Enquanto que nesta altura o azougue saía ainda
da região do Oceano Índico para Malaca, pelos finais
do século XVI a imagem parece ter-se invertido. Por
volta de 1600 os portugueses trouxeram da China para
a Índia 100 picos de azougue e 500 pedaços de cinábrio.
Através de Malaca, o azougue agora tomara a direcção
Oriente-Ocidente e na Índia dava 70 a 80 por cento
de lucro.65

Igualmente de relevância era o transporte do
azougue da China para o Japão, no qual os portugueses,
possivelmente já desde o início, participavam e que
sem dúvida estava relacionado com a introdução da já
mencionada técnica de amalgamação no Japão. Através
desta técnica e com a ajuda do azougue aumentara-se,
sobretudo, a produção da prata, que no Japão
desempenhava um papel de grande importância.66  Por
consequência, o azougue começou a ter mais procura
no Japão. Por volta de 1600, os portugueses
transportaram anualmente cerca de 150 a 300 (ou seja
200) picos de azougue de Macau para o Japão. Nesse
tempo, o preço pago pelo azougue em Cantão
(Guangzhou) era de 40 taéis por pico, com o
fornecimento de Cantão para Macau subiu para 53
taéis e no Japão o azougue atingia os 90-92 taéis.67

Devido ao seu elevado peso, tanto o azougue
como o cinábrio tinham possivelmente uma certa
importância como material de lastro. Isto deduz-se,
por exemplo do facto de, no ano de 1573, um barco
português naufragar na viagem com destino ao Japão,
em consequência de uma distribuição imprópria da
carga; cobre, chumbo e azougue tinham sido colocados
por cima dos camarotes, portanto, em lugares nada

adequados para mercadorias pesadas.68  Em resumo,
como lastro, o azougue e o cinábrio não deviam ter
sido tão importantes como o estanho, o zinco, o açúcar
ou também o chumbo, produtos estes que, vindos de
Macau, em certas alturas chegavam em consideráveis
quantidades ao Japão. Souza é de opinião, que, de
início, os portugueses nas suas viagens ao Japão
utilizavam o açúcar como lastro e mais tarde de
preferência o zinco, tendo deixado o transporte do
açúcar cada vez mais aos outros, sobretudo aos
chineses.69  Não é possível averiguar o papel que o
azougue desempenhava nesta constelação.

Em 1635 Bocarro escreve que existia muito
azougue na China e que este era muito procurado no
Japão.70  Em Janeiro de 1636 os holandeses relatam a
chegada a Nagasaki de “três navetas” vindas de Macau,
que traziam diversas mercadorias e uma “boa
quantidade de azougue”. Mais precisamente esta
quantidade era 262,87 picos com um valor de venda
de 33.864 taéis.71  Em 1637 encontra-se a palavra
azougue na já duas vezes citada lista de exportações de
Macau para o Japão. Nesse ano, tinham sido enviados
para o Japão 18.120,1/4 cates [�] (181,205 picos) de
azougue com um valor de venda de 15.715 taéis. No
ano seguinte foram 92,355 picos com um valor de
8.765,2 taéis. Por conseguinte, o preço por pico era de
121,8 taéis em 1636, 86,7 taéis em 1637, e 94,9 taéis
em 1638. Portanto, pouco diferia do registado em 1600
e a quantidade em 1637 era mais ou menos a mesma.72

No ano seguinte, d’Avalo menciona ainda o transporte
de azougue de Macau para o Japão, depois as notícias
extinguem-se por completo, em virtude do corte de
relações e das divergências entre portugueses e
japoneses.73

Como já no caso do almíscar e do calambaque,
também no transporte do azougue para o Japão, os
portugueses tinham, provavelmente durante todo o
tempo, até 1639/40, de concorrer com outros
fornecedores. Já por volta dos meados do século XVI,
os chineses parecem ter transportado azougue para o
Japão, tendo 100 cates [�] (portanto 1 pico) atingido
lá, segundo se conta, 500 taéis, sendo o preço 10 vezes
superior ao que regulava na própria China.74  Isto
significaria que na China, por volta de 1550, um pico
custava cerca de 50 taéis, o que corresponderia ao preço
de Macau, ou antes, ao de Cantão em 1600.

Ao contrário dos portugueses e dos chineses,
durante a era Ming, os holandeses e japoneses devem
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ter tido acesso relativamente difícil às fontes do azougue
na Ásia oriental. Também só raras vezes terão comprado
o azougue na Tailândia ou na Indochina e por
conseguinte trouxeram pequenas quantidades para o
Japão. Só a partir de 1640 é que os ingleses começaram
a desempenhar um papel de certa importância, e
compravam então mais frequentemente azougue na
China, mas estas compras não se destinavam ao mercado
japonês.75

Os transportes de azougue de Macau para Manila
foram, ainda que temporariamente, ainda mais
importantes do que os de Macau para o Japão. Os
espanhóis necessitavam deste metal para a produção da
prata na América e recolhiam-no nas mais diversas
regiões: na própria América, na Jugoslávia e, por volta
de 1600, também na China. De início, os juncos chineses
traziam provavelmente o azougue de Fujian para
Manila.76  Antes de 1610, possivelmente só chegaram à
América pequenas quantidades vindas de Manila. Em
consequência de um acordo de curta duração entre
portugueses e espanhóis, por volta de 1612, a quantidade
aumentou então para cerca de 200 quintais (mais ou
menos 150 picos), Macau era o ponto de partida destas
remessas, para então baixarem drasticamente depois de
1615.77

O motivo porque os portugueses por volta de 1612
concordaram temporariamente em transportar maiores
remessas para Manila, era, na opinião de Souza, devido
à evolução pouco feliz que o comércio Japão-Macau
tomara durante os anos de 1607 a 1610. Bloqueios
holandeses e o infortúnio, frequentemente narrado, que
ocorrera a Pessoa no Japão, diminuíram, pelo menos
durante algum tempo, as esperanças de Macau com
respeito ao futuro desenvolvimento do comércio com o
Japão. Visto Macau necessitar urgentemente de prata,
os portugueses recorreram, por conseguinte, aos
espanhóis, que dispunham da prata americana.78  Neste
caos o azougue era, sem dúvida, apenas uma das muitas
mercadorias que Macau costumava enviar para Manila.

É difícil averiguar até que ponto os espanhóis
conseguiram comprar grandes quantidades de azougue
directamente aos chineses, evitando os mercadores
portugueses de Macau. Nas fontes encontram-se
referências esporádicas a várias remessas, estas, contudo,
são difíceis de quantificar.79  Souza considera-as
secundárias; por outro lado, por vezes lê-se em
documentos, como por exemplo em Juan de Medina
(1630), que barcos chineses teriam transportado azougue

para toda a Ásia oriental.80  De tudo isto se poderia
deduzir, que talvez tivesse chegado mais azougue a
Manila vindo de ou via Fujian do que as fontes fazem
acreditar. Se de facto existia uma correlação entre a
irregularidade dos fornecimentos macaenses para Manila
e as remessas chinesas directas para lá e se, por
conseguinte, havia uma ligação entre as remessas chinesas
e as de Macau para o Japão, isto, receio bem, quase não
se conseguirá averiguar.

OBSERVAÇÃO FINAL

Nas mercadorias acima descritas, que iam de
Macau para o Japão, trata-se nos três casos de produtos
relativamente caros. Dois dos produtos mencionados –
o almíscar e o azougue – vinham quase exclusivamente
da China, enquanto que no comércio com o calambaque
e também o pau-de-águila tanto Macau como a China
constituíam apenas escalas entre o Sudeste Asiático e o
Japão. Comum às três mercadorias é terem sido
transaccionadas em muitas partes da Ásia e, por isso,
estavam de certo modo enquadradas no comércio
mundial. Comum às três também é que, sob o aspecto
quantitativo, não assumiam uma grande importância
no volume total das mercadorias de exportação de Macau
para o Japão; como vimos, somente durante a fase inicial
das relações luso-japonesas é que o almíscar teria tido
uma certa relevância.

No entanto seria falso concluir que as “mercadorias
raras”, em especial os artigos de luxo, tal como o almíscar
ou o calambaque, tivessem sido uma “insignificância”
para o mercador em Macau. Pelo contrário: estes dois
produtos eram presentes ideais, ocupavam, além disso,
pouco espaço, possuíam um alto valor e, em caso de
naufrágio, provavelmente podiam ser mais facilmente
salvos do que os produtos de seda ou outros objectos
volumosos. Como também já vimos, uma grande parte
das mercadorias “raras” negociadas em pequenas
quantidades era utilizada na Ásia oriental para fins
medicinais, neste caso está também o azougue. Deste
modo podia-se reduzir mais facilmente o risco dos
prejuízos com que, aliás, o comerciante tinha sempre de
contar, comparados com certas mercadorias reservadas
a um determinado mercado; é que as mercadorias “raras”
podiam vender-se, tal como o ouro ou as pedras
preciosas, em quase toda a parte na Ásia, constituindo
assim como que uma “segurança”, que por vezes facilitava
ao comerciante a sobrevivência económica.
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NOTAS

A disponibilidade de mercadorias “raras” era
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um estudo mais pormenorizado e, a meu ver, devia ser-
lhe dedicada mais atenção. 
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Lisboa, pp. 142, 144. Também Manguin, Les Portugais, pp. 40,
44, 246. Outras referências por exemplo: Dames, Barbosa, II,
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